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Taquara, Ilo Márino Flores, S. Jeronymo,
Saint Pastous, Porto Alegre.

Pelo Dl'. Landerico Magalhães, o Dl'.
Pedro Fantini, S. Jeronymo.

Entrando na ordem do diá o Dl'..la·
cintho GOllles cede a palavra ao Dl'. Jacy
Carneiro Monteiro que .fala sobre "Impres­
sões da Cirurgia Enropéa". O orador apre­
sentou um bellissimo estudo, descrevendo
os methodose a technica de diversos ci­
rurgiões de fama mundial, de Paris, Ber­
liln e Vienna. Depois de .. fazer uma chro­
nica minuciosa da Cirurgia e suas espe­
cialidades no velho Inundo, o orador ter­
nlÍna o seu trabalho, sendo felicitado por
todos os presentes.

Nada mais havendo a tratar o Sr.
Presidente declara encerrada a sessão.

Porto Alegre, 25 de Maio de 1928.

Dr. Carlos Bento
.l.0 SecTetaTío.

Acta da Sessão de 25 de Maio de 1928
Presentes os socios Drs. Plinio Gama,

Hugo Pinto Ribeiro, Pires Gonçalves, Edu­
ardo Sarmento Leite Filho, Carlos Rof­
meister, I-ianderico Magalhães, Mario Bernd,
parlos Bento, Gastão Oliveira, Henato Bar­
boza, Paula Esteves, Anne~ Dias, José
Fernandes Barboza, Raul Bittencourt, Gas­
par Faria, Januario Bittenconrt.

Na ausencia do presidente, o Dl'. Re­
nato Barboza, secretario geral, assumiu a
presidencia e declara aberta a ses:,ão, dan­
do a palavra ao 2.° secretario Dl'. Carlos
Bento que lê a acta da sessão anterior.
A acta é approvada, recebendo u ma pe­
quena rectificação do Dl'. Raul Bittencol1rt.

O Dl'. Gastão Oliveira propõe que se­
janl approvadas sem serem lidas, duas
ü,ctas de sessões anteriores, visto não se
achar presente o livro de actas. O Sr.
Presidente consulta h casa, fazendo uso
da palavra o DI'. Raul Bitteucout que diz
que as mesmas actas devem ser lidas na
sessão proxiIna. .Esta proposta é acceita
por unaniInidade.

Para socio effectivo desta Sociedade,
foi proposto pelo Dl'. Gaspar Faria. o Dl'.
Jorge Braga Pinheiro, formado pela Facul­
dade de Medicina desta capital.

Os n1edicos que na ultima sessão fo­
ramprop6stos para socios, 'foram acceitos

unanimidade.

O Sr. Presidente faz uso da palavra,
dizendo que, não, se achando presente o
Dl'. Guerra Blessmann, passaria á segunda
parte da ordem do dia que é a leitura do
trabalho do Prof. Annes Dias sobre "Ací­
dose na febre typhoide".

O prof. Annes Dias lê o seu Dlagni­
fieo trabalho, chegando ~lS seguintes con­
elusões:

1.(1) E' preciso saber na febre typhoi­
de, na dysenteria, na uremia, 'no periodo
postoperatorio, etc., deve-se ter em vista
a possibilidade de um syndrome peritoneal
devido á acidose.

2.°) que é possível, muitas vezes, o
diagnostico differencial entre este syndro­
me e o de peritonite por perfuração.

3.°) que, do accerto desse diagnostico,
porém, decorrem consequencias muito se­
rias quanto á therapeutica e ao prognostico.

4.°) que, em certas doenças, o clinico
deve procurar por uma dietetica racional,
e por um LrataTncnto adequado, evitar o
apparecimento da acidose.

5,°) que a acidose typhiea faz prever
a asthenia myocardica.

G.O) que é necessario procura-la em
todos os casos serios de febre typhoide.

7.°) que, si a perfuração in1põe a in­
tervenção cirurgica immediata, é o trata­
Inento Inedico que se impõe, energico e
immediato, no sydrome peritoneal da
acidose.

8,0) que este tratamento deve com­
prehender, de um lado, o combate á aci­
dose existente, e as causas que a motiva­
ranl e, por outro. lado, uma thcrapentica
tonícardiaca cnergica, pois que a' obser­
vação clinica. nos mostra o perigo que,
para a myocardia~ ú~pl'esenta o desequiii-
brio acido-basico prolongado. .

9.°) a tllerapeutica anti-acidm~ica teIl1
tanto n1aiores probabilidades de efficacia,
quanto nlais precoce for o seu emprego.

10.°) os seus objectivos são: a neu­
tralização e a eliminação dos acidos, o
augmento da reserva alcalina e o afasta­
Inento das causas de acidose.

11.°) rrardiamente empregado, elle
corre o risco de ser ilnproficuo pois o
damno causado pela acidose ás varias
fl1ncçõ~s principalmente - nervosa e car­
diaca, póde ser irremediavel.

12.°) de todo o exposto se deprehende
a necessidade de fazer durar a reserva





dois primeiros quesitos propostos pelo Dl'.
Blessmann, nomeando para estuda-los a
seguinte commissão: Drs. Annes Dias,
Hofmeister e Raul Bittencourt.

A commissão escolhida exije a pre­
sença na mesma do Dl'. Blessmann, o qual
acceita.

Passando-se ás communicações ver­
baes, o Dl'. Blessmann pede a palavra
para ler um telegramma do Dl'. Belisario
Pena annunciando a sua chegada a esta
capital, e propõe que seja nomeada uma
cOl11missão para espera-lo.

O Sr. Presidente convida a directoria
e todos os presentes a cOnlparecerem á
chegada do Dl'. Belisario Pena.

O Dl'. Blessmann propõe para socio
desta Sociedàde o Dl'. Belisario Pena.

O Dl'. Hofmeister pede que a votação
da proposta do Dl'. Blessmann seja feita
nesta mesma sessão.

O Dl'. Raul Bittencourt propõe que ao
Dl'. Eelisario Pena seja concedido o titulo
de socio honorario.

Posta em discussão esta ultima pro­
posta foi ella acceita por unanimidade.

O Dl'. Blessmannpropõe que fosse o
Dl'. Belisario Pena, recebido solennemente
na proxima sessão, e saudado pelo Dl'.
Haul Bittencourt.

Posta em votação esta proposta foi
ella acceita por unani midade.

O Dl'. Nogueira Flores pede a palavra
para fazer o necrologio de Alvaro Alvim,
e propõe q'ue fosse lavrado em acta nm
voto de pesa~, pelo seu fallecimento.

O SI'. Presidente diz que não é neces­
sario por esta proposta em discussão, mais
sim em votação. Foi approvada.

Nada mais havendo a tratar foi en­
cerrada a sessão.
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profunda impressão que acaba de produzir
em nós, o discurso do Dl'. Guerra Bless­
mann. E' impossivel de momento tradu­
zir o que pensamos, mas devenlOS renectir
em suas palavras e idéas, e proponho que
a ordem do dia da proxima sessão seja o
estudo dâs questões propostas pelo DI'.
Blessmann, principalmente a ultima que
é a mais urgente."

O Dl'. Raul Bittencourt pede a pala­
vra para propôr que quanto á ultima ques­
tão, deveriamos já que era urgente tratar
naquelle momento. .

O Sr. Presidente põe em discussão a
proposta do Dl'. Raul Bittencourt, e como
ninguem fizesse uso da palavra, é posta
em votação a proposta, sendo approvada
por unanimidade.

O Dl'. Blessmann presta algumas in­
formações sobre o Congresso a realizar-se
no Rio em Novembro, e propõe que se
solicite a transferencia deste certamen
scientifico para Julho de 1929, e informa
que o Dl'. Fernando Magalhães pedia que
a Sociedade de Medicina de Porto Alegre
conseguisse a adhesão de todas as Socie­
dades de Medicina do Estado, ao referido
Congresso.

O Dl'. Hofmeister faz um addendo,
propondo que a Sociedade de Medicina se
dirija primeiramente ás Sociedades lVledi­
cas do Estado concitando-as a formarem
a Liga Medica.

O Sr. Presidente se manifesta de ple­
no accordo.

Voltaram a falar sobre o mesmo as­
sumpto os Drs. Raul Blttcncourt, Rof­
meister, Blessmann e Gastão Oliveira que
propõe que seja acceito o convite feito
pelo Dl'. Fernando Magalhães, com o pe­
dido de transferencia do CongressG.

O Sr. Presidente põe em votação esta
ultima proposta que é acceita por unani-
midade. . Porto Alegre, 22 de Juuho de 1928.

Propõe o .Sr. Presidente na ordem do Dr. Carlos Bento
dia da proxima sessão sejam tratados os 2.° 8ecretctrio.

®~~~~~~~~~~-E~~~>~>~>~>~~~~~~~~~

* Os "Archivos Rio Grandenses de Medicina" acceitam annun- ** cios de preparados, casas de material de laboratorio, cirurgia, Ixv
w automoveis, etc. etc.
\lí A Revista sahirá. mensalmente e terá. grande circulação em
\lI ·todo o Br;asil, em especial no Rio Grande do Sul. .
~ Os pedidos de annuncios devem ser dirigidos para a rua J.ü *! de Março n. 440 em Porto Alegre. *
~~~~~~~~~~~~>~~~~~<~<,<~<~~~~~~


